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Resumen

La educación ambiental, cuando se aplica en el aula, es una manera de cambiar las actitudes que permiten al 
estudiante construir una nueva manera de entender la realidad en la que vive, la promoción de la conciencia 
ambiental, la sostenibilidad y la ciudadanía. Pero no siempre los profesores se preparan para discutir el tema socio 
ambiental con las autoridades. Por lo tanto, la necesidad de conocer el diseño curricular en Ingeniería Mecánica de 
Educación Ambiental constituye el objetivo de esta que se llevó a cabo en una universidad privada en Sao Paulo, 
con docentes de la carrera Ingeniería Mecánica. Los datos mostraron una actitud que tiende a “ingenuidad” de 
la Facultad de Ingeniería Mecánica de los problemas sociales y ambientales, lo que se explica por el desarrollo 
histórico de la ingeniería, el perfil del curso y la formación de estos profesores.

Palabras clave: Educación ambiental; prácticas de los profesores; Ingeniería Mecánica.

Abstract

Environmental Education, when applied in the classroom, is a way to change the attitudes which allow students to 
build a new way of understanding the reality in which they live, stimulating environmental awareness, sustainability 
and citizenship. However, professors are not always prepared to discuss the socio-environmental theme with 
the authorities. Therefore, the need to know the curricular design in Mechanical Engineering on Environmental 
Education is the objective of this, that was carried out in a private university in Sao Paulo, with teachers of the 
Mechanical Engineering career. The data showed an attitude that tends to “ingenuity”, on the part of the Faculty of 
Mechanical Engineering, about social and environmental problems, which is explained by the historical development 
of engineering, the profile of the course and the training of these professors.

Keywords: Environmental Education, Educational Practice, Mechanical Engineering

Abstract

A Educação Ambiental, quando aplicada em sala de aula, é um caminho para mudar atitudes permitindo ao 
aluno construir uma nova forma de compreender a realidade em que vive, estimulando a consciência ambiental, 
a sustentabilidade e a cidadania. Porém, nem sempre os docentes estão preparados para discutir a temática 
socioambiental ao ministrarem as suas disciplinas. Assim, a necessidade de saber a concepção dos professores do 
curso de graduação em Engenharia Mecânica sobre Educação Ambiental constitui-se no objetivo desta pesquisa 
que foi realizada em uma Universidade particular da cidade de São Paulo, com docentes do curso de graduação 
em Engenharia Mecânica. Os dados obtidos demonstraram uma atitude tendendo a “ingenuidade” dos docentes de 
Engenharia Mecânica para as questões socioambientais, o que pode ser explicado pelo desenvolvimento histórico 
da Engenharia, pelo perfil do curso e pela formação profissional destes docentes. 

Palavras - chave: Educação Ambiental; Práticas Docentes; Engenharia Mecânica.

Introdução

A sociedade atual vive em um sistema que está esgo-
tando os recursos naturais em troca do desenvolvimento 

econômico e tecnológico. Vivemos em um mundo con-
sumista, onde os produtos possuem tempo de vida útil 
muito curto e a mídia faz pressão para que os indivíduos 
tenham sempre o celular mais moderno, o sapato da moda, 
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o carro do ano. É necessário revermos nosso conceito de 
desenvolvimento a qualquer custo, pois o planeta já está 
demonstrando sinais de que não suporta mais tanta explo-
ração e desequilíbrio. 

Segundo Seiffert (2011) [1], essa necessidade de reestru-
turação da produção fez surgir o conceito de desenvolvimen-
to sustentável, que, por sua vez, ainda está em construção, 
pois trata-se de um assunto muito amplo que vai além da 
questão do lixo e preservação da biodiversidade. 

Acselrad (2001) [2] denomina de matrizes discursivas 
as diferentes interpretações conferidas ao conceito de des-
envolvimento sustentável, podendo ainda existir a matriz 
da autossuficiência (desvinculação dos fluxos de mercado 
mundial); a matriz da eficiência (combate ao desperdício) e 
a matriz da equidade (articulação entre justiça social e pre-
servação ambiental). Tais matrizes podem ser um exemplo 
da maneira como o desenvolvimento sustentável deve ser 
tratado nas instituições de ensino superior, inclusive nos 
cursos de Engenharia Mecânica, alvo dessa pesquisa, pois, 
segundo Sauvé (1997) [3], todo processo educativo deveria 
ser reformulado para o desenvolvimento sustentável.  

A Educação Ambiental nas universidades, entretanto, 
não deve ter princípios conservacionista cujos ensinamen-
tos conduzem ao uso racional dos recursos ambientais e 
à manutenção de um nível ótimo de produtividade dos 
ecossistemas naturais ou gerenciados pelo homem, mas 
sim, ser uma educação voltada para o meio ambiente com 
mudança de valores e atitudes, em uma nova visão de 
mundo, que,  segundo Sauvé (2005) [4], deve tratar da 
nossa relação com o planeta em que vivemos e com as 
pessoas que, conosco, neste planeta vivem.

Assim, os docentes devem saber transmitir aos seus 
alunos que o impacto do homem sobre a natureza é inevi-
tável, porém, nem sempre este impacto é, ou precisa ser, 
negativo. Para intervir de modo apropriado, o educador 
deve levar em conta as múltiplas facetas dessa relação 
com a natureza, que correspondem a modos diversos e 
complementares de apreender o meio ambiente, de acordo 
com Sauvé (2005) [4] .

O curso de graduação em Engenharia Mecânica está 
relacionado diretamente com o desenvolvimento tecno-
lógico e infraestrutura de um país. Portanto, precisamos 
de engenheiros mecânicos que saibam implementar 
seus conhecimentos técnicos adquiridos na universidade 
levando em conta as características sociais e ambientais 
da realidade onde estão inseridos. O ensino superior deve 
contribuir para a formação cidadã dos engenheiros para que 
estes sejam capazes de sanar os problemas socioambientais 
mais emergentes.

Diante disso, a preocupação com a formação dos 
futuros engenheiros mecânicos nos leva a pensar também 
na formação dos docentes que atuam nos cursos de gra-
duação em Engenharia Mecânica, principalmente no que 
diz respeito a concepção dos mesmos sobre Educação 
Ambiental. Será que os professores universitários estão 

contribuindo para formação de engenheiros mecânicos 
conscientes e voltados para o bem estar social? Ou, os 
docentes preocupam-se apenas em formar profissionais 
que buscam o desenvolvimento econômico e tecnológico 
a qualquer custo?

Assim, torna-se urgente a necessidade de se refletir 
sobre o ensino de Engenharia, para que os futuros engen-
heiros possam ser atuantes em questões como desenvolvi-
mento sustentável e Educação Ambiental e não somente 
reproduzirem modelos sociais, verdades inquestionáveis e 
buscarem o desenvolvimento econômico a qualquer preço. 

Julgamos ser essencial que um professor do curso de 
graduação em Engenharia Mecânica conheça a dinâmica 
e os processos vitais da natureza e tenha uma formação 
epistemológica e sócio-crítica para levar seus discentes a 
interpretarem a realidade em que vivem e construírem con-
hecimento e consciência frente aos problemas ambientais 
enfrentados em seu dia-a-dia, no bairro onde moram, no 
país onde vivem, no planeta em que habitam, de acordo 
com Bispo-Filho, Sepini e Maciel [5]. 

Logo, a concepção desses professores sobre Educação 
Ambiental está relacionada à sua formação profissional e 
aos seus saberes docentes, que devem ser compreendidos 
numa relação direta com as condições que estruturam seu 
trabalho, segundo Tardif [6]. Para terem consciência da 
necessidade da aplicação da Educação Ambiental em suas 
disciplinas, os docentes do curso de graduação em Engen-
haria Mecânica devem apostar no desenvolvimento de seus 
saberes experienciais, conforme Tardif [6], aqueles que 
resultam da vivência de situações específicas, tais como 
observar os prejuízos que a devastação de um ecossistema 
leva para a sociedade que antes habitava e dependia dele. 
Ou ainda, vivenciar o drama social das vítimas decorrentes 
de acidentes com material radioativo.

Assim, tendo em vista que as práticas pedagógicas e 
a concepção sobre Educação Ambiental dos professores 
universitários contribuem para a formação dos discentes, 
o objetivo dessa dissertação de mestrado é analisar a con-
cepção dos docentes do curso de Engenharia Mecânica de 
uma universidade particular da cidade de São Paulo sobre 
Educação Ambiental.

Metodologia

A presente pesquisa é de natureza qualiquantitativa, 
onde foram observados aspectos referentes à concepção 
dos docentes do curso de Engenharia Mecânica sobre 
Educação Ambiental. A conjugação da pesquisa qualitativa 
com a quantitativa, segundo Goldenberg [7], demonstra 
que não há uma única técnica, um único meio válido de 
coletar os dados em todas as pesquisas, pois o método 
utilizado vai depender das questões levantadas no início 
da pesquisa e quais os problemas que se quer responder, 
levando-se a acreditar que há uma interdependência entre 
os diversos métodos de pesquisa existentes.
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Este estudo foi realizado em uma Universidade Par-
ticular, situada na zona leste da cidade de São Paulo e os 
sujeitos dessa pesquisa foram os docentes do curso de 
graduação em Engenharia Mecânica, que foram selecio-
nados aleatoriamente, de acordo com a disponibilidade e 
interesse em participar da pesquisa. Foi enviado, via email, 
um termo de consentimento e livre esclarecimento a 10 
docentes, juntamente com um questionário contendo 4 
questões de múltipla escolha e informações e orientações 
breves sobre o seu preenchimento.

As fontes de coleta de dados foi a aplicação do ques-
tionário COCTS (Cuestionario de Opiniones sobre La 
Ciencia, la Tecnologia y la Sociedade), segundo Bispo-
Filho [8], uma ferramenta muito valiosa por sua amplitude 
e flexibilidade de uso. 

O questionário COCTS tem como objetivo buscar 
as concepções existentes no público em geral sobre 
determinado assunto relacionado a ciência e tecnologia e 
suas relações com a sociedade, de acordo com Vásquez 
– Alonso e Manassero [9]. Este instrumento está baseado 
no uso de um conjunto de questões de opção de múltipla 
escolha, considerado como um dos melhores instrumentos 
já elaborados com emprego de papel e lápis para avaliar as 
atitudes sobre temas e questões relacionadas a natureza da 
ciência, conforme Bispo-Filho [8].

O COCTS, originalmente, possui mais de 100 ques-
tões de múltipla escolha, porém, para adequar e adaptar 
o referido questionário ao objetivo dessa pesquisa, o 
mesmo foi aplicado com cortes, priorizando-se questões 
que evidenciam conceitos ambientais, a fim de facilitar e 
delimitar sua ação. 

A estrutura do questionário oferece, entre as questões, 
diferentes alternativas relativas à Natureza da Ciência, 
organizadas em temas e subtemas, tais como: Ciência e 
Tecnologia, Influência da Sociedade sobre a Ciência, Tec-
nologia e Meio Ambiente, Influência da Ciência Escolar 
sobre a Sociedade e Natureza do Conhecimento Científico.

Por sua estrutura, o COCTS possibilita desenvolver não 
só análises quantitativas, mas também qualitativas sobre 
a temática proposta por cada questão, através das frases 
que compõem cada item e as temáticas mais amplas que 
abrangem o conjunto de questões, de acordo Manassero; 
Vásquez e Acevedo [10].   Por isso que a quantidade de 
sujeitos da pesquisa, no caso 10, sendo que destes, apenas 7 
aceitaram participar e responder ao questionário proposto, 
não pode ser considerada pequena ou irrelevante.

As questões do COCTS utilizadas para esta pesquisa 
foram aquelas relacionadas a influência da ciência e tecno-
logia sobre a sociedade e meio ambiente, designadas pelos 
seguintes números 40161, 40211, 40321 e 40411.

Resultados e Discussões
Dos 10 questionários enviados por email aos docentes 

do curso de Graduação em Engenharia Mecânica da Uni-
versidade onde foi realizada a pesquisa, apenas 7 foram 
respondidos. Assim, trabalhamos com uma amostra de 7 

professores, que foram designados respondentes “1”, “2”, 
“3”, “4”, “5”, “6” e “7”, com o intuito e manter o sigilo e 
impessoalidade aos participantes da pesquisa.  

Para a questão “40161”: “A industrialização pesada 
está contaminando enormemente os países desenvolvidos. 
Portanto, é uma decisão responsável transferir essas indús-
trias para os países subdesenvolvidos, onde a contaminação 
ambiental ainda não é tão grande”, para a alternativa A: 
“A industrialização pesada deveria ser transferida para os 
países subdesenvolvidos para salvar os países desenvol-
vidos e suas futuras gerações da poluição”, considerada 
como “Ingênua”, pelo consenso dos juízes do COCTS, o 
professor “3” considerou a mesma adequada “7”, gerando 
o índice atitudinal “-0,5”, que, conforme Bispo-Filho [8], 
por ser negativo, corresponde a uma atitude “ingênua” do 
respondente. 

Na alternativa B, da mesma questão: “É difícil de decidir. 
Transferir as indústrias ajudaria os países pobres a prosperar 
e também reduziria a poluição nos países desenvolvidos. 
Porém, não é certo contaminar o meio ambiente de outros 
lugares”, considerada como “Plausível” pela maioria dos 
juízes do COCTS, os professores “2” e “3”, com suas res-
postas, geraram um índice atitudinal “-1”, indicando uma 
visão totalmente ingênua sobre a questão abordada. 

Já na alternativa C da questão 40161: “Não é questão 
de onde está localizada a industrialização pesada. Os 
efeitos da poluição são globais sobre a Terra”, considerada 
“Adequada” pelo consenso dos juízes do COCTS, todos os 
professores optaram pelo item 9, concordando totalmente 
com o consenso dos juízes, gerando um índice atitudinal 
“1”, demonstrando uma visão adequada diante do proble-
ma em questão.

A alternativa D: “A industrialização pesada não deveria 
ser transferida para os países subdesenvolvidos porque 
transferir as indústrias não é uma forma responsável de 
resolver o problema da poluição. O certo seria reduzir ou 
eliminar a poluição nos países desenvolvidos ao invés de 
criar problemas em outro lugar”, também considerada como 
“Adequada” pelo consenso dos juízes do COCTS, obteve a 
geração de dois índices atitudinais “-0,75”, dos professores 
“6” e “7”, que optaram pelo item 2 como resposta, discor-
dando altamente do consenso dos juízes. Ou seja, esses dois 
docentes, de acordo com Bispo- Filho [8], possuem uma 
visão bastante ingênua sobre o problema abordado.

A Alternativa E da questão 40161: “A industrialização 
pesada não deveria ser transferida para os países subdes-
envolvidos porque esses países já possuem problemas 
suficientes e a poluição seria mais um”, considerada 
“Plausível” pela maioria dos juízes do COCTS foi aquela 
que mais gerou índices atitudinais negativos ou iguais a 
zero ou seja, “ingênuos”, sendo que três professores con-
cordaram totalmente com a alternativa, dois discordaram 
altamente, um teve uma concordância mediana e outro uma 
discordância mediana. 

Para a alternativa F da questão 40161: “A industria-
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lização pesada não deveria ser transferida para os países 
subdesenvolvidos porque a poluição deve ser limitada tan-
to o quanto for possível. Externá-las criaria mais danos”, 
considerada como “Adequada” pelo consenso dos juízes 
do COCTS, os professores “6” e “7” assinalaram o item 2, 
discordando altamente do consenso dos juízes, gerando um 
índice atitudinal de “-0,75”, que, segundo Bispo- Filho [8], 
demonstra uma visão ingênua sobre o assunto abordado. 

O índice atitudinal global para cada uma das respostas 
da questão “40161” do COCTS foi realizado através da 
média dos índices de cada uma das respostas atribuídas a 
referente questão, conforme preconizou Bispo-Filho [8], 
gerando o Gráfico 1. 

Gráfico 1: Índice atitudinal global gerado para cada uma das alternati-
vas da questão 40161 do COCTS.

Pelo índice global, observamos que, para a questão 
40161: “A industrialização pesada está contaminando 
enormemente os países desenvolvidos. Portanto, é uma 
decisão responsável transferir essas indústrias para os 
países subdesenvolvidos, onde a contaminação ambiental 
ainda não é tão grande”. As alternativas B: “É difícil de 
decidir. Transferir as indústrias ajudaria os países pobres a 
prosperar e também reduziria a poluição nos países desen-
volvidos. Porém, não é certo contaminar o meio ambiente 
de outros lugares” e E: “A industrialização pesada não 
deveria ser transferida para os países subdesenvolvidos 
porque esses países já possuem problemas suficientes e a 
poluição seria mais um”, foram aquelas que apresentaram 
índice global negativo, demonstrando uma visão ingênua 
dos respondentes sobre o assunto.

Para a questão “40211” do COCTS: Os cientistas e 
engenheiros devem ser os únicos profissionais a decidir 
sobre assuntos científicos do nosso país porque são as pes-
soas que melhor entendem sobre os tipos de energia para 
o futuro (nuclear, hidráulica, queima de petróleo), índices 
permitidos de contaminação do ar em nosso país (emissões 
industriais de enxofre, emissões de gases dos escapamentos 
de carros e caminhões, emissões de gases ácidos em poços 
de petróleo), futuro da biotecnologia (DNA recombinante, 
engenharia genética), técnicas de reprodução assistida e 
manipulação genética e desarmamento nuclear”, para a 
alternativa A: “Os cientistas e engenheiros são os únicos 
profissionais que devem decidir sobre assuntos cientí-
ficos porque possuem formação e conhecimentos que 

lhes conferem uma melhor compreensão sobre temas de 
ciência e tecnologia”, considerada como “Ingênua”, pelo 
consenso dos juízes do COCTS, os professores “1”, “3” e 
“7” concordaram medianamente com a mesma (pontuação 
7), gerando o índice atitudinal “-0,5” e o professor “6” 
concordou parcialmente, gerando o índice atitudinal 
“-0,25”, o que conforme Bispo-Filho [8], por ser negativo, 
corresponde a uma atitude “ingênua” dos respondentes. 

Na alternativa B, da mesma questão: “Os cientistas e 
engenheiros são os únicos profissionais que devem decidir 
sobre assuntos científicos porque possuem conhecimentos 
e podem tomar decisões melhores do que aquelas tomadas 
pelo governo, que são burocráticas ou melhores do que 
aquelas tomadas pelas empresas privadas, que possuem 
interesses particulares”, considerada, novamente, como 
“lngênua” pelo consenso dos juízes do COCTS, os pro-
fessores “1”, “3” com suas respostas, geraram um índice 
atitudinal “-1”, indicando uma atitude totalmente ingênua 
sobre a questão abordada. Já os professores “6” e “7” 
atribuíram a pontuação 8 em suas respostas (concordam 
altamente), gerando o índice atitudinal “-0,75”, que indica, 
por parte dos mesmos, uma atitude altamente ingênua 
frente à questão abordada. 

Já na alternativa C da questão “40211’: “Os cientistas 
e engenheiros são os únicos profissionais que devem de-
cidir sobre assuntos científicos porque possuem formação 
e dados que lhes conferem melhor compreensão, porém 
os cidadãos envolvidos com essas decisões deveriam ser 
informados e consultados”, classificada como “Plausível” 
pela maioria dos juízes do COCTS, dois dos professores 
(“1” e “5”) responderam 9, concordando totalmente com 
a alternativa “C”, gerando um índice atitudinal “-1”, 
demonstrando uma atitude totalmente ingênua sobre a 
questão. Outros cinco professores (“2”, “3”, “6” e “7”), 
atribuíram o valor 8 em suas respostas, concordando alta-
mente com a questão, gerando então um índice atitudinal 
“-0,5”  e demonstrando um atitude altamente ingênua 
sobre o problema. Um professor (“4”), atribuiu a nota 7 à 
alternativa C, concordando medianamente com a mesma, 
o que gerou um índice atitudinal “0”, ou seja, parcialidade 
sobre a problemática discutida. 

A alternativa D: “As decisões devem ser tomadas de 
maneira compartilhada. As opiniões de cientistas, engen-
heiros, outros especialistas e cidadãos envolvidos devem 
ser levadas em conta nas decisões que afetam a nossa 
sociedade”, considerada como “Adequada” pelo consenso 
dos juízes do COCTS não gerou índices atitudinais indivi-
duais negativos, demonstrando uma atitude adequada dos 
mesmos para a questão abordada. Quatro professores (“1”, 
“2”, “4” e ‘5”), atribuíram o valor 9 em suas respostas, 
concordando totalmente com a alternativa D, gerando 
o índice atitudinal “1”. Outros dois respondentes (“6” e 
“7”), optaram pelo valor 8 em suas respostas, concordando 
altamente com o consenso dos juízes, gerando o índice 
atitudinal “0,75” e apenas um docente (“3”), atribuiu o 
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valor 7 em sua resposta, gerando o índice atitudinal “0,5”.
A Alternativa E da questão “40211”: “O governo deve 

decidir pois é um tema basicamente político, porém, cien-
tistas e engenheiros devem aconselhar”, considerada “Plau-
sível” pelo consenso dos juízes do COCTS gerou quatro 
índices atitudinais individuais “-1”, devido aos professores 
respondentes “1”, “3”, “4” e “5” terem atribuído o valor 1 
em suas respostas, discordaram totalmente com o consenso 
dos juízes, o que, segundo Bispo – Filho (8), leva-nos a 
acreditar em uma atitude ingênua destes professores diante 
da questão abordada. O respondente “2”, atribuiu em sua 
resposta o valor “3”, gerando o índice atitudinal “0”, o que 
indica parcialidade frente ao problema. Os professores “6’ 
e “7”, através de suas respostas, também geraram um ín-
dice atitudinal “0”, porém, por terem atribuído o valor “7”  
em suas respostas, ou seja, concordando medianamente 
com o consenso dos juízes do COCTS. 

Para a alternativa F da questão “40211”: “Os cidadãos 
devem decidir, pois tais decisões afetam a todos, porém, 
cientistas e engenheiros devem aconselhar”, considerada 
como “Adequada” pela maioria dos juízes do COCTS, o 
professor “5” atribuiu o valor “9” em sua resposta (con-
cordo totalmente), gerando o índice atitudinal “1”, o que 
significa dizer que o mesmo pois uma atitude adequada 
frente ao problema discutido na questão. Já os professores 
respondentes “2” e “4”, atribuíram o valor “1” em duas 
respostas, discordando totalmente dos juízes do COCTS, 
gerando o índice atitudinal “-1”, o que leva-nos a acreditar 
que ambos possuam uma atitude ingênua diante da questão. 
Os professores “1” e “3” atribuíram o valor “6” em suas 
respostas, gerando  o índice atitudinal “0,25” (atitude par-
cialmente adequada). O respondente “4” atribuiu o valor 
“4” em sua resposta, gerando o índice atitudinal “-0,25”, o 
que indica uma atitude parcialmente ingênua para a ques-
tão e, por fim, o professor “7”, atribuiu o valor “5” para a 
alternativa F, gerando o índice atitudinal “0”, ou seja, uma 
atitude de parcialidade diante do problema proposto. 

A alternativa G da questão “40211”: “Os cidadãos 
devem decidir, porque servem como controle para os 
cientistas e engenheiros. Estes possuem opiniões idealistas 
e estreitas sobre o tema e, portanto, prestam pouca atenção 
nas consequências”, considerada como “Plausível” pela 
maioria dos juízes do COCTS, gerou cinco índices atitu-
dinais negativos, sendo dois “-1” e três “-0,5”, indicando 
uma atitude ingênua da maioria dos professores responden-
tes diante da questão abordada. Apenas dois professores 
(“1” e “5”), através de suas respostas, obtiveram o índice 
atitudinal “0,5”, indicando parcialidade diante do problema 
proposto.

A Alternativa H da questão “40211”: “Depende do tipo 
de decisão a tomar; não é a mesma coisa decidir sobre o 
desarmamento nuclear e um bebê. No primeiro caso, so-
mente os cientistas devem decidir, no segundo caso, apenas 
os cidadãos interessados devem decidir”, também conside-
rada “Plausível” pela maioria dos juízes dos COCTS, gerou 

seis índices atitudinais negativos, sendo três “-1” e três 
“-0,5”, indicando, mais uma vez, uma atitude ingênua dos 
participantes da pesquisa para a questão problema. Apenas 
um professor respondente, designado “2”, atingiu o índice 
atitudinal “0,5”, indicando parcialidade em sua resposta. 

O índice atitudinal global para cada uma das respostas 
da questão “40211” do COCTS foi realizado através da 
média dos índices de cada uma das respostas atribuídas a 
referente questão, conforme preconizou Bispo-Filho [8], 
gerando o gráfico 2.

Gráfico 2: Índice atitudinal global gerado para cada uma das alternati-
vas da questão “40211” do COCTS.

Analisando os índices atitudinais globais gerados para 
as alternativas da questão “40211”, podemos observar 
que a maioria deles foram negativos, indicando uma 
atitude ingênua dos docentes para a questão. Apenas as 
alternativas “A”: Os cientistas e engenheiros são os únicos 
profissionais que devem decidir sobre assuntos científicos 
porque possuem formação e conhecimentos que lhes con-
ferem uma melhor compreensão sobre temas de ciência 
e tecnologia, e a “D”: As decisões devem ser tomadas 
de maneira compartilhada. As opiniões de cientistas, 
engenheiros, outros especialistas e cidadãos envolvidos 
devem ser levadas em conta nas decisões que afetam a 
nossa sociedade, alcançaram índices atitudinais positivos. 

Para a questão “40321” do COCTS: “Em nosso país 
os gastos deveriam ser maiores com ciência e tecnologia 
do que com programas sociais, educação, incentivo à 
empresas e diminuição de impostos”, para a alternativa 
A : “Deveria se gastar mais com ciência e tecnologia pois 
assim nosso país seria mais competitivo com o resto do 
mundo”, considerada como “Plausível” pelo consenso dos 
juízes, foram gerados seis índices atitudinais negativos, 
sendo quatro índices “-1”, dos professores respondentes 
“3”, “4”, “5” e “7” e dois índices “-0,5”, dos professores 
“1” e “6”, o que nos leva a acreditar em uma atitude ingê-
nua dos mesmos para a problemática em questão: “Deveria 
se gastar mais com ciência e tecnologia pois assim nosso 
país seria mais competitivo com o resto do mundo”. Já 
o professor respondente “2”, atribuiu o valor “6” em sua 
resposta, demonstrando uma atitude “parcial” diante da 
questão, gerando o índice atitudinal “0,5”.

A alternativa B da questão “40321”: “Deveria se 
gastar mais com ciência e tecnologia pois assim nosso 
país melhoraria a vida diária, por exemplo, fazer as coisas 
mais facilmente, criar novas indústrias e trabalho, ajudar 
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a economia e resolver os problemas das enfermidades”, 
considerada como “Plausível” pela maioria dos juízes do 
COCTS, gerou quatro índices atitudinais positivos, dos 
professores respondentes “2”, “5”, “6” e “7” e três índices 
atitudinais negativos, dos respondentes “1”, “3” e “4”.

A alternativa C: “Deveria se gastar mais com ciência e 
tecnologia, porém, só se o dinheiro gasto fosse usado para 
curar enfermidades, resolver os problemas da poluição ou 
dar comida aos famintos”, também considerada “Plausível” 
pelo consenso dos juízes do COCTS, gerou três índices ati-
tudinais negativos, dos professores respondentes “1”, “4” e 
“5”, indicando uma atitude ingênua dos mesmos diante da 
alternativa, que era: “Deveria se gastar mais com ciência 
e tecnologia, porém, só se o dinheiro gasto fosse usado 
para curar enfermidades, resolver os problemas da poluição 
ou dar comida aos famintos”. Sendo que: o professor “1” 
concordou altamente com a alternativa “8”, o professor 
“4” discordou altamente da alternativa “2”e o professor 
“5” discordou totalmente da alternativa “1”. Os demais 
respondentes obtiveram índices atitudinais positivos, pois 
demonstraram parcialidade em suas respostas.

A alternativa D: “O dinheiro deveria ser gasto de uma 
maneira equilibrada. Ciência e Tecnologia são muito im-
portantes, porém não são as únicas coisas que precisam de 
dinheiro para o progresso de um país”, considerada como 
“Adequada” pelo consenso dos juízes do COCTS, gerou 
apenas um índice atitudinal negativo

“-0,25, do professor respondente “3”, o que indica uma 
atitude parcialmente ingênua do mesmo sobre o problema 
abordado. Os demais professores alcançaram o índice 
atitudinal “1”, indicando uma visão adequada dos mesmo 
para a questão, com exceção do professor respondente “2”, 
que gerou o índice atitudinal “0,25” com sua resposta, in-
dicando uma atitude parcialmente adequada sobre o tema.

A alternativa E da questão “40321”: “Deveria se me-
nos dinheiro com a Ciência e a Tecnologia, de modo que 
se tenham mais dinheiro para se gastar com programas 
sociais, educação, incentivo as empresas e impostos mais 
baixos”, considerada “Ingênua” pelos juízes do COCTS, 
gerou apenas dois índices atitudinais negativos, sendo  
ambos “-0,75”, dos professores respondentes “2” e “4”, 
que atribuíram o valor “8” (concordo altamente), em suas 
respostas. Os professores “3”, “5” e “7” atribuíram o valor 
“1”, discordando totalmente com a alternativa D, indicando 
uma atitude adequada frente ao problema abordado. Os 
professores “1” e “6” atribuíram o valor “2”, discordando 
altamente da alternativa, indicando uma atitude altamente 
adequada dos mesmos diante da questão.

O índice atitudinal global para cada uma das respostas 
da questão “40321” do COCTS foi realizado através da 
média dos índices de cada uma das respostas atribuídas a 
referente questão, conforme preconizou Bispo-Filho [8], 
gerando o Gráfico 3.

Gráfico 3: Índice atitudinal global gerado para cada uma das alternati-
vas da questão “40321” do COCTS.

Analisando os índices atitudinais globais gerados para 
cada uma das alternativas da questão “40321”, podemos 
observar que a maioria deles foram negativos, indicando 
uma atitude ingênua dos docentes para a questão: “: Em 
nosso país os gastos deveriam ser maiores com ciência 
e tecnologia do que com programas sociais, educação, 
incentivo à empresas e diminuição de impostos”.

Para a questão “40411” do COCTS: “A ciência e a 
tecnologia são fundamentais para resolução de problemas 
sociais como a pobreza, a criminalidade, o desemprego, a 
superpopulação, a poluição ambiental e as ameaças de uma 
guerra nuclear”, a alternativa A: “A ciência e tecnologia 
com certeza podem ajudar a resolver esses problemas. 
Pode-se usar novas ideias da ciência e novos inventos da 
tecnologia”, considerada como “Plausível” pela maioria 
dos juízes do COCTS, gerou quatro índices atitudinais 
negativos, dos professores respondentes “1”, “2”, “3” e 
“5”, o que nos leva a acreditar em uma atitude ingênua 
desses professores diante do problema analisado.

A alternativa B: “A ciência e a tecnologia podem ajudar 
a resolver alguns problemas sociais, porém, não todos”, 
considerada como “Adequada” pela maioria dos juízes 
do COCTS, gerou apenas um índice negativo, “-1”, do 
professor respondente “3”, que discordou totalmente da 
alternativa. Os demais professores tenderam a concordar 
com a alternativa, demonstrando uma atitude adequada 
diante da mesma.

Para a alternativa C da questão “40411”: “A ciência e 
a tecnologia resolvem muitos problemas sociais, porém, a 
ciência e a tecnologia causam muitos desses problemas”, 
considerada “Adequada” pela maioria dos juízes do 
COCTS, houve, novamente, o predomínio de índices ati-
tudinais negativos, onde os professores respondentes “3”, 
“4”, “6” e “7”, tenderam a discordar com a opinião dos 
juízes, indicando uma atitude ingênua desses professores 
para a alternativa em questão.

A alternativa D: “Não é uma questão da ciência e tec-
nologia ajudarem, mas sim, como usá-las corretamente”, 
considerada pelo consenso dos juízes do COCTS como 
“Plausível”, gerou seis índices atitudinais individuais 
negativos nos levando a acreditar em uma atitude ingênua 
desses professores respondentes para a alternativa. 
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Já a alternativa E: “É difícil ver como a ciência e a 
tecnologia podem ajudar a resolver os problemas sociais. 
Os problemas sociais dizem respeito a natureza humana; 
esses problemas não têm nada a ver com a ciência e a tec-
nologia’, considerada “Ingênua” pelo consenso dos juízes 
do COCTS, gerou seis índices atitudinais individuais posi-
tivos, demonstrando uma atitude adequada dos professores 
respondentes para a problemática debatida.

A alternativa F: “A ciência e a tecnologia fazem pio-
rar os problemas sociais. É o preço que pagamos pelos 
avanços da ciência e da tecnologia”, também considerada 
“Ingênua” pelo consenso dos juízes do COCTS, gerou, 
tal qual a alternativa E, seis índices atitudinais positivos, 
indicando, mais uma vez, uma atitude adequada da maioria 
dos professores respondentes para a questão.

A alternativa G: “Depende do tipo de problema. Em 
alguns casos poderá resolver, em outros não”, classificada 
como “Plausível” pelo consenso dos juízes do COCTS, 
gerou quatro índices atitudinais individuais negativos, 
todos eles “-1”, indicando uma atitude ingênua da maioria 
dos professores respondentes para a alternativa em questão.

Conforme preconizou Bispo-Filho [8], o índice atitu-
dinal global para cada uma das alternativas da questão 
“40411” do COCTS foi realizado através da média dos 
índices individuais de cada das alternativas, gerando o 
Gráfico 4:

Gráfico 4: Índice atitudinal global gerado para cada uma das alternati-
vas da questão “40411” do COCTS.

Analisando os índices atitudinais globais gerados para 
cada uma das alternativas da questão “40411”, podemos 
observar que a maioria deles foram negativos, indicando 
uma atitude ingênua dos docentes para a questão. Porém, 
vale ressaltar aqui que, as duas alternativas consideradas 
como “Ingênuas” pelo consenso dos juízes do COCTS 
tiveram índices atitudinais globais positivos e portanto, 
adequados, ou seja, condizentes com a opinião dos juízes, 
indicando que a maioria dos docentes do curso de gra-
duação em Engenharia Mecânica consideram a ciência e 
a tecnologia dois instrumentos que podem vir a ajudar a 
resolver os problemas sociais, porém, não resolverão todos 
os problemas mundiais, ou ainda, são, a ciência e a tecno-
logia, os únicos culpados pela geração desses problemas. 

De uma maneira geral, a atitude dos professores do 

curso de graduação em Engenharia Mecânica são “Ingê-
nuas” diante das questões socioambientais. Tais resultados 
podem ser atribuídos, conforme Sauvé [4], a falta de visão 
da população sobre o meio ambiente como uma casa 
compartilhada, onde a Educação Ambiental induziria a 
dinâmicas sociais, de início, na comunidade local e depois 
em nível global, para mitigar o problema da poluição cau-
sada pela industrialização pesada. Buscando alternativas 
como a diminuição do consumo desenfreado de bens como 
celulares, por exemplo. 

Além disso, cabe aqui ressaltar também a formação 
inicial e os saberes dos docentes envolvidos na pesquisa, 
pois, segundo Tardif [6], os conhecimentos pedagógicos 
relacionados às técnicas e métodos de ensino e os con-
hecimentos relacionados à forma como as instituições de 
ensino fazem a gestão dos conhecimentos socialmente 
produzidos através dos planos de ensino e projetos peda-
gógicos influenciam a maneira como os docentes aplicam 
suas disciplinas. Assim, a concepção dos docentes do curso 
de Graduação em Engenharia Mecânica sobre Educação 
Ambiental está diretamente relacionada à política da IES 
em que atuam, ao histórico e objetivo pedagógico do curso 
e aos seus conhecimentos pedagógicos adquiridos. 

Assim, os resultados obtidos, nos levam a acreditar 
que os professores não estão preparados para lidar com 
as mudanças necessárias que levam a abordagem das 
questões socioambientais. O que também é confirmado por 
Ruscheinsky [11], que diz que muitos docentes possuem 
informações dos diversos problemas socioambientais, 
mas nem sempre discernimento das questões que estão 
imbricadas, nem tempo ou condições para se manterem 
atualizados com leituras que pudessem levá-los à reflexão. 

Considerações Finais

Os resultados obtidos nos levam a acreditar que a 
concepção dos docentes do Curso de Graduação em 
Engenharia Mecânica sobre Educação Ambiental está 
relacionada ao histórico da profissão de engenheiro, à 
política educacional da IES em que o curso é ministrado, 
ao perfil do curso e à formação dos docentes, pois, embora 
a proposta curricular do curso demonstre preocupação com 
as questões socioambientais, na realidade, a aplicação do 
questionário, as análises das ementas e das práticas do-
centes demonstraram que as atitudes dos professores do 
curso de graduação em Engenharia Mecânica nem sempre 
priorizam assuntos relacionados a sociedade e ao meio 
ambiente. 

Os professores dos cursos de graduação em Engenharia 
Mecânica, em sua maioria, são bacharéis em Engenharia, 
com experiência prática de destaque em alguma área da 
mesma, e não professores de formação, ou seja, não são 
licenciados, o que, em parte, pode contribuir para a falta 
da aplicação da temática ambiental em sala de aula, pois 
os cursos de licenciatura podem levar ao desenvolvimento 
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de uma didática que leve a prática da Educação Ambiental 
por estes docentes.

Assim, o ideal seria que os docentes dos cursos de 
Engenharia recebessem uma formação continuada sobre 
Educação Ambiental, algo que possibilitasse a eles ter 
conhecimento da abordagem social, cultural, política, 
econômica e, também, ambiental, que envolve a mesma, 
bem como sua concepção e aplicação, pois é possível 
sim ministrar aulas que envolvam cálculos e resolução 
de problemas abordando questões socioambientais, basta 
saber como aplicar, corretamente, os princípios da Edu-
cação Ambiental, pois, segundo Zabala [12], se o sistema 
educacional reproduz e legitima as desigualdades sociais, 
o professor sabe que com sua prática pode minorar essas 
desigualdades, deslegitimando-as com seus argumentos 
fundamentados e atitudes, havendo assim, chance para os 
valores socioambientais serem enraizados, dando origem 
a uma nova atitude da sociedade diante da temática am-
biental. 
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